
EN TREVISTA

Vegetarianism o e

perspectivas históricas

A
Adepto do crudivorism o desde
1995 e m em bro da Sociedade
Vegetariana da Am érica do
Norte (NAVS), Rynn Berry se
especializou em  História da

Antiguidade e da Religião pela
Universidade de Colúm bia (EUA). D esde
então, vem  publicando suas análises e
estudos sobre o vegetarianism o a partir de
um a perspectiva histórica. Autor de livros,
com o Food For the Gods: Vegetarianism  and
the W orld ś Religion (Alim ento para os
D euses: Vegetarianism o e as Religiões do
M undo) e Fam ous Vegetarian and their
favorite recipes(Vegetarianos Fam osos e
suas Receitas Favoritas), Berry carrega em
sua bagagem  viagens para países 
orientais, com o China e Índia, que lhe
proporcionaram  experiências incríveis e um
ponto de vista m ais am plo sobre a ética na
alim entação. O rganizou tam bém  um  guia
com  os m elhores restaurantes veganos em
Nova York – Vegan Guide to New  York City– 
e atualm ente, leciona História do
Vegetarianism o na universidade The New
School for Social Research, prim eira dos EUA
a ter aulas nesse sentido.

Q uando e por que você se tornou

vegetariano?

M e tornei vegetariano aos 19 anos de
idade. Foi quando aprendi que criar anim ais
para alim entação causa um  enorm e
sofrim ento para eles. D escobri que eram
criados nas piores condições e, com o
pressentem  a m orte, eles liberam  m uita
adrenalina antes de m orrer. Até os ovos são
obtidos de um a m aneira que causa
sofrim ento, pois eles são roubados das
galinhas que, norm alm ente, fazem  de tudo
para se esconder na época da choca, pois
não querem  que os predadores os
encontrem . M e abstive de leite porque
aprendi que as vacas precisam  ser

artificialm ente fecundadas para que
possam  produzir leite. Após a gravidez, a
vaca é presa em  um a m áquina de sucção
até que todo seu leite se esgote. Além
disso, o subproduto derivado da vaca
artificialm ente fecundada é a carne de
vitela, que na verdade é a carne do
bezerro que foi arrancado de sua m ãe e
confinado em  um  lugar m inúsculo onde
não pode se m over. O  filhote é então
alim entado exclusivam ente com  leite por
alguns m eses para que sua carne ganhe
um a cor m ais branca. Finalm ente, quando
ainda é um  bebê, o anim al é assassinado
para se tornar carne de vitela – um a
com ida verdadeiram ente pervertida.
Então, sabendo desses fatos repugnantes,
não tive outra escolha a não ser m e 
tornar vegano. 

V ocê é adepto do crudivorism o?

Predom inantem ente sim . Há 12 anos
m e tornei crudívoro. No entanto, de vez
em  quando com o alim entos cozidos,
especialm ente quando estou em  
São Paulo. Acho que os paulistanos têm
m uita sorte de ter um  dos m elhores
restaurantes veganos do m undo na cidade
– o Vegethus. Acredito que deveria existir
um  Vegethus em  cada cidade brasileira. 

Por que você com eçou suas

pesquisas sobre a H istória do

vegetarianism o?

Assim  que m e tornei vegetariano,
com ecei a coletar inform ações sobre
figuras históricas que optaram  por um a
dieta baseada em  verduras.  Isso m e levou
a escrever o livro Fam ous Vegetarians, que
se tornou um  best-seller dentro da
pequena m ídia norte-am ericana.

V ocê acredita que suas viagens

para países asiáticos, com o Índia e
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China, tiveram  influências na sua

escolha pela dieta vegetariana?

Não m uito. Eu viajei para esses países
para realizar pesquisas para m eu livro
Fam ous Vegetarians, que na verdade é
um a história biográfica do
vegetarianism o, e para coletar
inform ações para m eu outro livro Food For
the Gods. Em  cada séries de pesquisas eu
ficava por volta de seis m eses em  cada
lugar. M uitos dos célebres vegetarianos,
com o Buda e Gandhi, nasceram  na Ásia.
Além  disso, as únicas religiões no m undo
que prom overam  ativam ente a 
não-violência na alim entação – com o o
jainism o e o budism o – tiveram  suas
origens na Ásia. Então, para escrever um
livro sobre religiões que pregam  o
vegetarianism o, era essencial que eu 
fosse para lá.

M as essas viagens, de algum a

m aneira, fizeram  com  que você

m udasse ou aperfeiçoasse seu ponto

de vista sobre a ética na alim entação?

Sim . Ter vivido em  culturas
basicam ente ahim sa (princípio 
ético-religioso adotado principalm ente
pelo jainism o; presente no hinduísm o e no
budism o) na Índia e na China, m e fez ver
em  prim eira m ão com o seria viver em  um
am biente onde a m aioria das pessoas
vivem  a base de um a dieta vegetariana
que prega a não-violência. 

Existe algum a teoria a respeito da

época em  que os seres hum anos

com eçaram  a com er carne?

Até pouco tem po atrás, a grande
m aioria das pessoas na Terra eram
vegetarianas e isso ainda é um a verdade
hoje em  dia. A carne anim al se tornou
tradicionalm ente um a dieta da elite
aristocrática e do alto clero. O  consum o 
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De passagem  pelo Brasil, o historiador nova-iorquino Rynn Berry concedeu

um a entrevista para a Revista dos Vegetarianosem  que fala sobre os

prim órdios do vegetarianism o e dá sua previsão para o futuro

Por Sam ira M enezes
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Acredito que todos nós deveríam os tentar
nos igualar aos Tupis por sua hospitalidade
e dieta vegana.

Em  seu livro Fam ous V egetarians,

você diz que Jesus e Pitágoras eram

vegetarianos. Q ue docum entos

justificam  essa teoria?

No caso de Pitágoras, descobrim os
evidências nos escritos deixados por seus
biográfos, tais com o Diógenes Laertius,
Iam blichus e Porphyry, de que Pitágoras
seguiu um a dieta sem  carne. Através deles
nós tam bém  descobrim os que Pitágoras
exigia que seus pupilos fossem
vegetarianos ou veganos. Já a evidência de
que Jesus não com ia anim ais m ortos – fato
que cito nos livros Food For the Gods e
Fam ous Vegetarians– é circunstancial,
porém  convincente. 

V ocê disse que hoje em  dia está na

m oda ser vegetariano. A credita que

isso tenha relação com  o fato da dieta

trazer tantos benefícios para a saúde 

e para o corpo?

Eu gostaria de afirm ar que a nova
m oda associada à dieta vegetariana está
associada aos m otivos éticos e de
consciência das pessoas. M as na m inha
opinião, o vegetarianism o se tornou chique
porque o consum o de carne se
dem ocratizou. Q uando todos têm  o
m esm o estilo ou com em  a m esm a com ida,
então isso não é classificado com o chique
ou que está na m oda. Carne anim al não
pertence m ais à alta classe social e ao alto
status na alim entação. Hoje, na Am érica do
Norte, carne é m ais consum ida por pessoas
pobres. Por outro lado, m uitos atletas
fam osos, estrelas de cinem a e de rock,
artistas de sucesso e form adores de
opinião estão se tornando vegetarianos
por razões éticas e am bientais. Eles
constituem  um a nova elite social em  
que o vegetarianism o se tornou sinônim o
de alto status.

A  sociedade pitagoreana foi um

m odelo para a A cadem ia de Platão, na

G récia A ntiga. Q uais eram  os princípios

alim entares dessa sociedade e por que

foram  excluídos durante a Era Cristã?
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de carne não era dem ocratizado até a uns
100 anos atrás, quando produtores de
carne com eçaram  a por em  prática um a
linha de produção de m assacre anim al. A
carne com eçou então a ser produzida em
larga escala e isso fez com  que as pessoas
da classe m édia pudessem  com prá-la, pois
até então era um  alim ento de luxo. 

Infelizm ente, em  culturas que o
consum o de carne não é expressam ente
proibido, com o o é em  algum as culturas
asiáticas, a carne anim al se tornou sinal de
alto status. As pessoas, sendo socialm ente
am biciosas, procuraram  crescer na
pirâm ide social adotando um a dieta
onívora. De certa m aneira, consum ir carne
é um a form a de se distinguir dos dem ais.

Ironicam ente, agora que um  núm ero
suficiente de pessoas pode gastar para
com er carne, ela está perdendo seu valor
social com o um a com ida de prestígio. Por
outro lado, o veganism o e o
vegetarianism o estão adquirindo esse
valor. Atualm ente, é chique ser vegetariano
ou vegano em  cidades com o Londres,
Nova York e até em  Paris.

Em  seu próxim o livro, Fruits of

Tantalus (Frutos de Tantalus), você diz

que os hum anos se desviaram  de sua

dieta natural. Com o isso aconteceu? 

Fruits of Tantalusserá publicado no
outono de 2008. Nesse trabalho, m inha
tese é de que os hum anos são
naturalm ente vegetarianos com o todos os
outros prim atas e que nós fugim os da
dieta à base de verduras e legum es que
nos era destinado biologicam ente.

É verdade que os índios brasileiros

não conheciam  vacas nem  galinhas até

os portugueses trazerem  esses anim ais

para o País?

Sim , é verdade. Na fam osa carta que
Pero Vaz de Cam inha enviou para o rei de
Portugal assim  que os portugueses tiveram
contato com  os índios em  1500, ele
descreve espantado que os Tupis guaranis
não tinham  gado, cavalo ou qualquer outro
quadrúpede. Ele escreveu: “Eles não aram  o
solo ou criam  anim ais. Não existe boi, vaca,
cabra, ovelha, galinha ou nenhum  outro
anim al dom éstico que norm alm ente vive
com  os hom ens. Eles tam bém  não com em
nada exceto aquelas m andiocas, sem entes
e frutas que a terra e as árvores produzem .
No entanto, eles são m ais fortes e m ais
bem  alim entados do que nós, m esm o com
todo o trigo e vegetais que com em os”.
Portanto, de acordo com  o relato de
Cam inha, os índios eram  veganos. Sua carta
foi publicada na Europa e rapidam ente se
difundiu. Ela influenciou os trabalhos de 
Sir Thom as M ore, Erasm o, Jean Jacques
Rosseau e, ainda, Karl M arx, que rom antizou
a generosidade um  tanto inocente e o 
não-m aterialism o dos índios brasileiros.

O s pitagoreanos praticavam  o
vegetarianism o ético, ou seja, eles
rejeitavam  o consum o de carne anim al
por m otivos éticos. O s cristãos antigos
tam bém  eram  vegetarianos. Padres
católicos com o Tertullian, O rigen e São
Jerônim o eram  vegetarianos devotos.
Contudo, depois que o Cristianism o se
dogm atizou e se fortaleceu com o um
religião intolerante e ortodoxa, vigoraram
os princípios do não-vegetarianism o. É
quase im possível encontrar um  Papa, um
cardeal ou um a autoridade eclesiástica
que não tenha sido um  carnívoro voraz.

R ecentem ente você publicou o

livro H itler: N em  V egetariano

tam pouco A m ante dos A nim ais. Q uais

foram  suas principais descobertas?

Com o autor do livro Fam ous
Vegetarian, eu vinha sendo
constantem ente questionado por 
não-vegetarianos hostis que queriam
saber sobre Hitler. Eles m e insultavam  e
perguntavam  porque eu não havia
incluído em  m eu livro. Então, eu decidi
pesquisar sobre o assunto. 

D urante a pesquisa, descobri cinco
fontes prim árias e cinco testem unhas que
confirm aram  que ele não era um
vegetariano extrem o. Ele tinha um a
fraqueza por torta de fígado, presunto
defum ado e outras carnes curadas.
Freqüentem ente, porém  erroneam ente,
Hitler era considerado vegetariano. M as
esse fato inconveniente não im pede os
caluniadores do vegetarianism o de
m ostrar Hitler com o um  fantasm a ou o
bandido desse tipo de dieta. 

Por que você acha que ainda

existe tanta resistência ao

vegetarianism o?

O  renom ado dram aturgo inglês,
George Bernard Shaw , disse: “É m ais fácil
m udar a religião de um  hom em  do que
m udar sua dieta”. O s hábitos alim entares
são os m ais difíceis de quebrar. Entretanto,
é im pressionante com o o vegetarianism o
se espalhou rapidam ente pela Am érica do
Norte, Inglaterra e toda a Europa.

V ocê acredita que algum  dia o

vegetarianism o se tornará a dieta

básica dos seres hum anos?

O  vegetarianism o ou um a dieta a
base de verduras já é fundam entalm ente
a dieta dos seres hum anos. Só nos resta
redescobrir isso. 

Com o os brasileiros podem

com prar seus livros?

M eus livros ainda não foram
traduzidos para o português, m as estão
disponíveis no site am azon.com . Tam bém
é possível adquiri-los no m eu site
w w w .vegsource.com /berry.

Acredito que todos
nós deveríam os
tentar nos igualar
aos Tupis por sua
hospitalidade e
dieta vegana

http://www.vegsource.com/berry

